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UM ABRAÇÃO!!!

POEMINHANão temas, minha donzelaNossa sorte nessa guerraEles são muitosMas não podem voar
Viva Ednardo!

ENQUANTOISSO, NO PAÍS DADISTOPIA, OFILHO PERGUNTA
“Pai o que é saúde pública,segurança pública eensino público?”

PEDRAFILOSOFAL
Em terra dedementadores,quem éHarry Potter...é rei!

FRASES DA SEMANA DOMEU AMIGO MOSQUITO
✓ “Chegará odia em que agente vai tervergonha detudo isso”

✓ “As coisas estãotão feia, que atébatata frita saborchurrasco sumiu daprateleira”

✓ “Gasolina a R$ 7e você com essacara de paisagem”(sabe nada,inocente)

CONVERSANO PONTODE ÔNIBUS
—O que é offshore?— É um lugar ondeministro vai passarférias

MÚSICA

Pazparacelebrar
» ISABELA BERROGAIN*

E
m comemoração aos 10 anos de
carreira, o músico capixaba Silva
lança o álbumDe lá até aqui, ter-
ceiro projeto do artista durante a

pandemia. O disco reúne releituras dos
trabalhos anteriores do cantor, incluin-
do um cover de Marisa Monte, que fez
parte do trabalho Silva canta Marisa, e
uma interpretação de Amantes, faixa
da banda de axé Araketu, presente nos
shows carnavalescos do Bloco do Silva.
O álbum foi gravado na casa que omú-
sico construiu com Lucas, irmão, em-
presário e parceiro de composições, na
região serrana do Espírito Santo, local
onde também foi registrada a parte vi-
sual do projeto.
“Omeu irmão émeumelhor amigo”,

afirma Silva em entrevista ao Correio.
“É muito importante ter na nossa vida
quembota a gente para frente e ele tem
essa função para mim, de alavancar as
coisas”, explica. Ao lado dos irmãos, o
produtor André Paste fecha o trio que
existe por trás do sucesso de Silva.
“Qualquer coisa que vá fazer na carrei-
ra eu pergunto para o André, o que ele
acha, se ele está gostando, o que ele es-
tá ouvindo”, conta o músico. “Sempre
fomos nós três, desde sempre, e hoje
virou uma coisa oficial. É um trabalho
de seis mãos e eu gosto muito disso,

acho que ficamenos solitário”, assume.
Paraocantor,oprocessoderevisitaras

músicasquemarcaramos10anosdacar-
reira foi emocional. “Eu tive vontade de
chorar,mas não de tristeza, e sim aquele
choro que você fala: ‘caramba, olha isso’.
A música que mais me emocionou en-
quanto eu fazia esse álbum foi Ainda,
que é uma faixa só no piano e que eu fiz
quando eu tinha 19 anos. Então, lembrei
de muita coisa, de como eu era novo e
não imaginavaquenadadissoacontece-
ria comigo”, relembra.
“Embora a gente esteja nummomen-

to triste como país, eu tinhamuita coisa
para comemorar da minha carreira,
acho que não podia passar em branco.
Forammuitas coisas. A gente olhou para
trás e falou: ‘Quantos lugares a gente já
visitou, quantas coisas a gente já fez, co-
mo foi aumentando o público nos
shows’”, pontua o cantor. “Foi uma coisa
muito louca de se viver”, garante.
No entanto, Silva fez questão de co-

memorar a década de carreira da forma
quemais se adequasse aos tempos atu-
ais. “Eu senti que esse não era omomen-
to de vir com uma festa dos 10 anos. Eu
quis vir de ummodoque dialogasseme-
lhor com o que a gente está sentindo
agora. Eu queria que esse disco trouxes-
seumpoucodepazpara lidarmos coma
melancolia”, explicou.
Acompanhada pelas releituras, Pra

te dizer que tô feliz é a única faixa iné-
dita do álbum. “Essa música é temáti-
ca, e a gente não faz muito isso, não é
uma coisa muito comum. Mas a gente
precisava falar desse momento que a
gente viveu até aqui. Ao mesmo tem-
po, ela fala de amor também, combina
bastante com minhas histórias de
amor pessoais”, admite.
Para os próximos 10 anos, Silva pre-

tende focar no objetivo inicial da carrei-
ra, quando não tinha a pretensão de ser
necessariamente cantor, e, sim,músico.
“Eu estou sentindo que esses próximos
10 anos têm que ser de dedicação àmú-
sica mesmo, voltar a tocar mais violão,
arrasar no piano, fazer umas coisas lin-
das, cantar mais, estudar mais, para a
coisamusical evoluir”, adianta o capixa-
ba. “Eu quero, daqui a 10 anos, poder fa-
lar assim ‘nossa, eu evoluí muito musi-
calmente’. E não quero ser aquele artista
que você ouve no futuro e fala ‘fulano
envelheceu e nuncamais fez nada legal,
né?Nuncamais saiu nada de bommusi-
calmente’. Isso é o que eu mais tenho
medo na vida. Não tenhomedo de ficar
pobre, não tenhomedo demorrer, não
tenhomedo de nada, só tenhomedo de
perder amão com amúsica e não saber
mais lidar comela”, finaliza.

* Estagiária sob a supervisão de
Severino Francisco

O cantor Silva
comemora 10

anos de carreira
comoálbumDe
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